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Resumo –  Este trabalho apresenta a geovisualização no entorno do reservatório de Itaparica usando 

a linguagem KML e Google Earth. Utilizou-se como dados de entrada, algumas informações dos sete 

subprojetos do  INNOVATE (INterplay among multiple uses of water reseroirs via inNOVatie 

coupling of substance cycles in Aquatic and Terrestrial Ecosystems Introduction) que reúne várias 

áreas do conhecimento para o estudo do reservatório de Itaparica.  
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INTRODUÇÃO 

 

Os conceitos e as aplicações da geovisualização podem ser vistos em: Fabrikant e Wachowicz 

(2007), Andrienko et al. (2007), Andrienko et al. (2012) e Tsou (2011). Já em Meneguetti (2016) 

tem-se que o conceito da geovisualização está sendo ampliado com a utilização do Google Maps e 

Google Earth, pois são ferramentas gratuitas simples, fornecem uma maneira lúdica e interativa para 

adquirir informações e para sua disponibilização. Além disso, é fácil adicionar informações mesmo 

em fases posteriores a um projeto, estimula a integração, a permuta, a colaboração e a cooperação. 

A linguagem KML (GOOGLE DEVELOPERS, 2016) possui um formato de arquivo que 

apresenta dados geográficos no Google Earth, Google Maps e Google Maps para celular. O KML se 

baseia no padrão XML e pode auxiliar na organização e distribuição de dados. Softwares de 

geoprocessamento como QGIS (Quantum GIS) e ARCGIS também utilizam KML. 
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O projeto INNOVATE (INterplay among multiple uses of water reseroirs via inNOVatie 

coupling of substance cycles in Aquatic and Terrestrial Ecosystems Introduction) reúne várias áreas 

do conhecimento para o estudo do reservatório de Itaparica. Para facilitar o gerenciamento do projeto, 

ele organizado em sete subprojetos (SP1, SP2, SP3, SP4, SP5, SP6 e SP7) como é visto na Figura 1. 

Maiores do projeto pode ser visto em INNOVATE (2016). 

 

 

 

Figura 1 – Organização dos Subprojetos. Fonte: INNOVATE (2016) 

 

Este artigo mostra a geovisualização dos subprojetos do INNOVATE utilizando o Google earth 

e a linguagem KML. 

 

 

METODOLOGIA, RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Utilizou-se as informações contidas em INNOVATE (2016), O Google Earth e a linguagem 

KML. Os resultados estão apresentados nas Figuras 2, 3 e 4 são os primeiros passos dessa abordagem. 

E mostram respectivamente: Resultado KML no Google Earth, os subprojetos do INNOVATE, a 

descrição do subprojeto SP1 e a descrição e lugar da aquisição de dados. 
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Figura 1 – Resultado KML no Google Earth, com os subprojetos do INNOVATE. 

 

 

 

 
 

Figura 2 –Descrição do subprojeto SP1 
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Figura 3 – Descrição e lugar da aquisição de dados. 

 

 

A organização dos resultados em KML pode mostrar aonde cada um dos subprojetos atua no reservatório 

de Itaparica e tem-se com isso uma geovisualização desse projeto.  A posteriori isso pode ser facilmente 

encaminhado para diversos foruns de discussão para serem analisados e também possibilitar uma 

geocolaboração.  
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